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A criação da primeira licenciatura em Sociologia em Portugal, pelo Instituto 
Superior Económico e Social (ISESE) em 1964, em Évora, é um facto his-
tórico, cultural e político, que mudou para sempre a história da cidade, 
da região e do país. Como sociólogos, não podemos deixar de ver aqui as 
características de um facto social total (Mauss, 1925), de múltiplas dimen-
sões, capaz de mobilizar a sociedade como um todo, envolvendo e inte-
grando de forma normativa diversas esferas da vida social, instituições e 
atores e com implicações profundas no tempo passado, presente e futuro.

A par da fundação do Gabinete de Investigações Sociais (GIS), em 1962, 
por Adérito Sedas Nunes, a criação da primeira licenciatura em sociologia, 
em 1964 no Instituto Superior Económico e Social – uma instituição privada 
de ensino superior reconhecida pelo Estado – e a publicação, na mesma 
instituição, da Revista Economia e Sociologia em 1968, a partir da anterior 
Estudos Eborenses, iniciada em 1965, abriu em definitivo uma “nova fase” 
(Machado, 2022b, p. 35) no processo de institucionalização da sociologia 
em Portugal. Se com o GIS passa a haver “pela primeira vez, uma entidade 
formalmente constituída para se dedicar à realização de estudos sobre a 
sociedade portuguesa numa perspetiva sociológica” (Machado, 2022b, p. 35),  
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estudos esses que são tornados públicos através da revista Análise Social, 
fundada no ano seguinte; a criação da licenciatura em Évora e a publica-
ção da revista Economia e Sociologia, historicamente a primeira a ostentar a 
palavra “sociologia” na sua designação nominal, constituem “desenvol-
vimentos indiscutivelmente importantes no contexto da afirmação da 
sociologia no país” (Machado, 2022b, p. 36).

A licenciatura do ISESE em 1964 significou “uma subida de patamar na 
afirmação da disciplina” (Machado, 2022b, p. 43), já que até aí a presença 
da sociologia no ensino superior se restringia a cadeira complementar de 
outras formações académicas (Silva, 1986). Atendendo ao contexto político 
de então, indissociável do regime ditatorial que vigorou até 1974, o reconhe-
cimento de que a primeira licenciatura em sociologia em Portugal surgiu 
em Évora dez anos antes – ocorrência que a publicação da obra Sociologia 
em Portugal: Da pré-história à institucionalização avançada veio definitivamente 
reconstituir e analisar perante a comunidade sociológica portuguesa –, 
não deixa de ser “surpreendente, até mesmo desconcertante” (Machado, 
2022b, p. 44), como a apelidou Fernando Luís Machado. 

A constituição do ISESE foi iniciativa da Companhia de Jesus, parti-
cularmente de um grupo de jesuítas formados no estrangeiro, com des-
taque para Lúcio Craveiro da Silva, que viria a ser o primeiro diretor do 
Instituto Superior Económico e Social (Silva & Costa, 2013) e contou com 
o apoio da Fundação Eugénio de Almeida, criada em Évora em 1963 por 
Vasco Maria Eugénio de Almeida, Conde de Vill’Alva. Segundo Augusto da 
Silva, os jesuítas sempre tinham sonhado com a reabertura da sua antiga 
Universidade em Évora (1559-1759) (Silva & Costa, 2013, p. 187). Conscientes 
das dificuldades que se colocavam a tal desiderato, empenharam-se na 
criação de um Instituto de Estudos Superiores no domínio do social que, 
“sem ferir suscetibilidades nem suscitar obstáculos intransponíveis, 
embora em forma diversa, responderia ao espírito do projeto que em 1559, 
fizera surgir a Universidade de Évora.” (Ibidem). No contexto de relativa 
euforia económica que Portugal então vivia, a aposta foi na empresa e 
no planeamento socioeconómico, acreditando-se que assim “se poderiam 
estabelecer relações mais humanizadas entre as pessoas e os grupos e 
conseguir, para todos, níveis de vida e de participação cívica condizentes 
com a dignidade da pessoa humana” (Ibidem). O Instituto foi criado com 
dois cursos: um de Economia (Direção e Administração de Empresas) e 
outro de Sociologia (Ciências Sociais) e a 24 de Outubro de 1964 “a Direção 
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dos Estudos Superiores anunciava que o ano escolar abriria a 26” (Silva, 
Segurado, Oliveira, & Costa, 2013, p. 41). 

O curso de sociologia, reconhecido pela então Direcção-Geral do 
Ensino Superior e das Belas Artes (Ministério da Educação Nacional, 1966), 
funcionou no ISESE durante 10 anos, de 1964 até 1974. Este percurso foi 
interrompido com a Revolução de 1974, por força de um conflito entre os 
estudantes e a direção do Instituto que na sequência do 25 de abril levou os 
jesuítas “a suspender sine die, as atividades letivas” (Silva & Costa, 2013, p. 
193). Em 1975 foi criada a Escola Superior de Estudos Sociais e Económicos 
Bento de Jesus Caraça (Decreto-Lei n.º 513/75, de 20 de setembro), uma 
instituição de caráter transitório com o propósito de contribuir para a 
resolução da crise interna no ISESE e, ao mesmo tempo, permitir aos 
antigos estudantes, que assim o pretendessem, prosseguir e terminar os 
seus cursos num estabelecimento de ensino estatal. O curso de sociologia 
que antes funcionou no ISESE (1964-1974) e na Escola Superior de Estudos 
Sociais e Económicos Bento de Jesus Caraça (1975-1978) foi integrado, mais 
tarde, no Instituto Universitário de Évora (IUE), criado em 1973 (Decreto-
Lei n.º 402/73, de 11 de agosto) e posteriormente na Universidade de Évora, 
em 1979 (Decreto-Lei n.º 482/79, de 14 de dezembro). No ano letivo de 
1976/1977, entrou em funcionamento, no Instituto Universitário de Évora, 
um bacharelato em Ciências Sociais, com opções em Economia e Sociologia 
que assim recolhia os frutos dos pioneiros que ao tempo tinham consti-
tuído em Évora as licenciaturas do ISESE. Em paralelo foi formalmente 
criado, em 1976, o Departamento de Sociologia, constituído, à data, por 
nove elementos (sete docentes e dois técnicos) (Ibidem). 

Num artigo publicado em vésperas da comemoração dos cinquenta 
anos de sociologia em Évora, Silva e Costa (2013) distinguem quatro fases 
de desenvolvimento desde o momento da fundação do curso de Sociologia 
em Évora: a primeira de iniciativa privada (1964-1974); uma segunda fase 
designada de revolucionária, desestruturação e estruturação (1975-1978); 
uma terceira fase de consolidação e aperfeiçoamento (1979-1994); e, final-
mente, desde 1995, uma fase de reestruturação e integração na perspetiva 
de Bolonha. Sem prejuízo de uma necessária revisão e atualização dessa 
periodização para a já longa fase em curso desde 1995, a licenciatura 
em sociologia que a Universidade de Évora oferece até hoje é, portanto, 
“herdeira pública da licenciatura privada iniciada no ISESE, em 1964” 
(Machado, 2022b, p. 48). 
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Se outras razões não houvesse, a comemoração da efeméride que em 
2024 assinala sessenta anos sobre esse curso seminal neste novo contexto 
de reconhecimento académico público, dentro e fora de Évora, é motivo 
de orgulho, pretexto de regozijo e oportunidade para prestar tributo. A 
edição de um livro evocativo serve todos esses propósitos. Em contexto 
académico, a escrita propositada de um texto científico é uma forma de 
comemoração de um marco histórico, que traz visibilidade ao tema e aos 
autores envolvidos, ajudando a preservar e perpetuar a memória desse 
evento para além do tempo presente. Serve também como um registo 
duradouro que pode ser consultado por futuras gerações, ao mesmo tempo 
que oferece uma oportunidade de reflexão crítica sobre o impacto e o sig-
nificado do evento que se assinala. De dentro para fora, a organização 
deste livro contribui ainda para a disseminação de conhecimento espe-
cializado, permitindo a homenagem às pessoas, ideias e acontecimentos 
que se comemoram com as contribuições de autores que prestam tributo 
ao legado que se assinala, reunindo diferentes perspetivas e abordagens, 
enriquecendo o debate académico e cultural afim. Não menos importante, 
tanto para os organizadores, quanto para os autores e eventuais leitores, 
a organização deste livro permite a revisão e atualização do discurso em 
torno do tema, introduzindo, eventualmente, novas interrogações e 
debates contemporâneos relevantes e possibilitando, mesmo que indire-
tamente, o fortalecimento de um sentido de pertença e identidade entre 
todos quantos compartilham alguma forma de ligação com a sociologia 
em Évora, desencadeando memórias e suscitando emoções a que mesmo 
uma “sociologia sem adjetivos” (Silva, 2000) não pode escapar.

É nesta perspetiva – enquanto ponto de encontro intelectual e emocio-
nal – que este livro foi pensado e organizado. No conjunto, reúne um total 
de catorze artigos escritos por atuais e antigos docentes do curso de socio-
logia em Évora, a partir daquilo que é a sua experiência necessariamente 
diversificada de docência, investigação e extensão à comunidade, mas 
também das perspectivas que se colocam perante um futuro em aberto. E 
é tanto nas linhas quanto nas entrelinhas e notas de rodapé desses textos 
que se encontram os tempos e os modos em que se efetivou, assim como 
os rostos de quem a protagonizou ao longo de sessenta anos de herança.

Tomando como inspiração uma perspetiva simultaneamente histó-
rica e analítica (Machado, 2022a), procuramos organizar o conjunto de 
textos recebidos a partir, primeiramente, dos domínios da investigação 
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sociológica. Esta metodologia revelou-se insatisfatória perante o material 
em presença, porquanto não permitia abarcar os textos que não encai-
xavam diretamente nos domínios consolidados e não consolidados de 
investigação sociológica em Portugal. Ensaiamos, depois, uma estratégia 
diferente e consequentemente mais operacional e profícua: a de conjugar 
o conteúdo com o propósito dos textos reunidos. 

Assim, o primeiro conjunto de textos situa-se num espectro fun-
dacional, seja porque remontam literalmente às origens da sociologia 
em Évora, como acontece com o texto “No princípio era Durkheim!”, de 
Eduardo Jorge Esperança, seja porque se propõem, todos eles, (re)pensar 
a sociologia a partir de alguns dos seus conceitos-chave, fundamentos 
teóricos e mecanismos de inteligibilidade.

O texto “Pensar sociologicamente a ação expressiva hoje sem deixar de 
olhar para ontem”, da autoria de José Manuel Resende e José Maria Carvalho, 
é um “ensaio teórico em torno do lugar que a ação expressiva ocupou e ocupa 
em algumas das mais proeminentes e influentes obras pertencentes ao 
património sociológico”. Trata-se de um texto, com fins científicos e peda-
gógicos, destinado a apoiar os alunos no estudo das teorias sociológicas. 

José Rodrigues dos Santos encontra na ausência de uma definição 
consistente do campo das ciências sociais e na falta de uma “definição 
rigorosa” do “social” o motivo para a produção do texto intitulado “O que 
é o ‘social’? As estruturas elementares da socialidade”. O autor segue uma 
estratégia metodológica inspirada na que Durkheim usou para estudar 
os fenómenos religiosos no seu estudo, As formas elementares da vida religiosa. 
Este texto propõe “dar um contributo para a identificação e a descrição 
das estruturas elementares da socialidade”.

A sociologia analítica fornece o quadro teórico de base para a explica-
ção sociológica baseada em mecanismos “causais precisos e rigorosos”, 
na explicação dos fenómenos sociais. Este é o tema do texto da autoria 
de Maria da Saudade Baltazar, Marcos Olímpio Santos e Ana Balão, inti-
tulado “A explicação sociológica baseada em mecanismos: um esquema 
de inteligibilidade polivalente”.

O segundo conjunto de textos agrega contribuições que exploram 
temas e campos disciplinares que atravessam estes sessenta anos de 
docência de sociologia em Évora: a família, a economia e a população, 
com reflexo imediato na sociologia da família, sociologia económica e 
demografia enquanto disciplinas científicas.
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No texto “Sessenta anos de Sociologia da Família em Évora. Um convite 
renovado”, as autoras Maria da Graça David de Morais e Rosalina Pisco 
Costa, colocam em perspetiva o lugar e o papel da sociologia da família, 
ao longo de 60 anos (1964 – 2024), no ensino superior em Évora. Neste 
período temporal, as “mudanças sociais e políticas” provocaram impor-
tantes alterações na instituição familiar e renovam permanentemente 
o convite “de uma disciplina científica dedicada a estudar a família e as 
famílias em perspectiva sociológica”.

A emergência e consolidação da sociologia económica como campo 
de estudo é abordado no texto de Maria Manuel Serrano – “A sociologia 
económica. Breve relato de um longo percurso a pensar sociologicamente 
a economia”. O texto traça o percurso histórico desta disciplina, desde 
1900 à atualidade, visitando os principais contributos teóricos e empíri-
cos que marcaram presença na tarefa de pensar sociologicamente sobre 
a economia. A finalizar apresenta-se a perspetiva dos estudantes da uni-
dade curricular sociologia económica, passados 10 anos sobre a primeira 
vez que foi lecionada na Universidade de Évora.

J. Manuel Nazareth, no texto intitulado “A terceira idade plural”, aborda 
as causas e consequências do processo de envelhecimento populacional, 
ao longo dos últimos cinquenta anos. Face ao cenário de irreversibilidade 
da evolução do envelhecimento demográfico, há que abandonar o dilema 
“crescer ou envelhecer” e encetar um novo paradigma que abra espaço ao 
debate sobre “as soluções alternativas possíveis para gerir as consequên-
cias do envelhecimento demográfico”.

Um terceiro e último conjunto de textos reúne contributos que se 
distanciam dos domínios consolidados da sociologia, e até das suas 
fronteiras disciplinares “clássicas”, seja porque corporizam unidades 
curriculares optativas relativamente recentes na oferta formativa – como 
a sociologia prospetiva e a sociologia da infância – seja porque, no qua-
dro da terceira missão, aproximam a sociologia da sociedade, a partir, 
designadamente, da reflexão sobre a experiência de extensão universi-
tária no domínio do desenvolvimento local e intervenção no social ou 
de temas mais amplos e transversais, como seja a regionalização e as 
trocas e interação cultural na perspetiva do turismo, o tráfico de seres 
humanos a partir da antropologia ou as relações entre sociologia e abe-
lhas que uma perspetiva transdisciplinar coloca a nu. O livro termina 
com um convite – que é também uma provocação intelectual – a pensar 
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os desafios e limites que se impõem, sessenta anos volvidos, ao ofício 
de ensinar sociologia, hoje.

Marcos Olímpio Santos, Ana Balão, José Saragoça, Maria da Saudade 
Baltazar e Carlos Alberto da Silva, produziram o texto “Estudos de Futuro 
e Prospetiva: mais de 25 Anos de Contribuições do Departamento de 
Sociologia” com o objetivo de documentar as incursões pela prospe-
tiva na Universidade de Évora, desde finais dos anos 80 do século XX. 
Apresentam a trajetória das iniciativas e dos estudos já realizados, bem 
como do ensino de conteúdos de prospetiva leccionados por docentes do 
Departamento de Sociologia da Universidade de Évora, no âmbito da área 
científica designada de prospetiva.

O texto “Sociologia da infância, optativa entre obrigatórias”, da autoria de 
Rosalina Pisco Costa e Alexandra Batista, documenta o “recente” processo 
de institucionalização da sociologia da infância, clarifica o conceito de 
infância, o qual, do ponto de vista sociológico, é uma construção social e 
não uma condição natural ou inevitável de preparação para a vida adulta. 
Este é um texto pedagógico através do qual as autoras argumentam sobre 
a “pertinência, interesse e desafio intelectual” que a unidade curricular 
sociologia da infância pode oferecer aos alunos de licenciatura, ao lançar 
pistas para a compreensão de temas e debates “desafiantes e complexos”. 

“Lições aprendidas no passado, repensadas no presente, para uma 
melhor preparação no futuro: aplicações no desenvolvimento local e 
intervenção no social” é um texto onde os autores, Marcos Olímpio Santos 
e Maria da Saudade Baltazar, se propõem identificar as “aprendizagens 
alcançadas, testar as ferramentas utilizadas em contexto de investiga-
ção-ação e de docência e refletir sobre a pertinência das competências não 
técnicas” exigidas aos atores do desenvolvimento local e da intervenção 
social”. O texto relata os últimos 28 anos de experiência de trabalho em 
contexto de cooperação entre academia e comunidade, com foco sobre a 
experiência dos autores em matéria de extensão universitária.

O texto de Mónica Morais de Brito – “Revisitando o tema da Regionalização 
(desta vez) na perspetiva do turismo” – reflete sobre o tema da regionali-
zação a partir do papel que o turismo pode/deve assumir no processo de 
tomada de decisão. Assim, a autora revisita o contexto político-adminis-
trativo português, desde o 25 de abril de 1974 aos nossos dias, e mostra o 
lugar que o turismo foi assumindo na orgânica governamental, bem como 
os instrumentos de política pública que surgiram no período em análise.
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O texto da autoria de Filipa Alvim oferece-nos uma “Abordagem antro-
pológica ao estudo sobre tráfico de seres humanos”. A autora começa por 
revisitar as origens e afirmação da antropologia enquanto ciência e pro-
gride, de seguida, para o esclarecimento do conceito de cultura, o qual 
está presente em todas as formas de organização e estratificação social, 
em todas as sociedades. À laia de prelúdio para o tema central do texto 
– o tráfico de seres humanos – são definidos e relacionados os conceitos 
de cidadania, desenvolvimento e direitos humanos universais, à luz dos 
quais se procuram ler os vários fins do tráfico humano.

O tema da cultura é retomado por Áurea Rodrigues no texto “Trocas 
culturais e interação no âmbito do turismo rural”. A autora debruça-se 
sobre o impacto das trocas culturais e da interação social, no âmbito das 
comunidades onde se opera o turismo rural. Apresenta algumas teorias 
que permitem a “compreensão abrangente das dinâmicas envolvidas na 
troca cultural e interações sociais no turismo rural” e explora a natureza 
das interações entre as populações rurais e os turistas, através da identifi-
cação dos tipos de interação e dos fatores que facilitam a sua emergência.

A perspectiva antropossociológica marca o texto de Ema Pires, Ricardo 
Campos e Daniel Rodrigues, “A Sociologia e as abelhas”, no qual se discu-
tem os “processos sociais de transformação de paisagens e seus impactos 
societais”. Os autores apresentam um conjunto de “micro-estórias” como 
ilustração da encruzilhada entre crise ambiental e paisagens em trans-
formação, onde as abelhas são seres inspiradores para as pessoas defen-
derem “mundos sociais e ecossistemas socio-bio-diversos e equilibrados”.

A terminar, queremos agradecer reconhecidamente a todos quantos 
tornaram possível este livro. A nossa primeira palavra de agradecimento 
vai para os autores e autoras, antigos e atuais colegas de departa-
mento, que pronta e entusiasticamente responderam ao nosso desafio. 
Agradecemos também ao Departamento de Sociologia da Universidade 
de Évora e ao pólo da Universidade de Évora do Centro Interdisciplinar 
de Ciências Sociais (CICS.NOVA.UÉvora) que apoiaram institucional e 
financeiramente a publicação. O nosso agradecimento especial vai tam-
bém para a Húmus que aceitou publicar este livro, assim como para o 
conjunto de revisores que garantiram a arbitragem científica. A todos 
o nosso muito obrigado.

Não podemos encerrar este texto de apresentação sem prestar uma 
justa e devida homenagem a todas as pessoas que ajudaram a construir 
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a sociologia em Évora, mas também a todas quantas a conjugam no pre-
sente, de formas diversas e em contextos diversificados. Em primeiro lugar, 
prestamos o nosso tributo reconhecido aos fundadores da sociologia em 
Évora, aos seus apoiantes e mecenas, pelo pioneirismo, visão de futuro 
e alguma dose de audácia, num contexto em tudo adverso. Destacamos 
neste percurso o primeiro diretor do Instituto Superior Económico e Social, 
Lúcio Craveiro da Silva (1914 – 2007), a Companhia de Jesus e a Fundação 
Eugénio de Almeida, que por iniciativa de Vasco Maria Eugénio de Almeida 
(1913 – 1975) interveio ativamente no processo de criação do ISESE pelos 
jesuítas, ao mesmo tempo que disponibilizou o espaço e financiou a 
respetiva instalação. Em fase posterior sublinhamos o papel de António 
da Silva (1927 – 2006), que em 1971, aquando da nomeação de Craveiro da 
Silva para diretor da Faculdade de Filosofia de Braga, assumiu a direção 
do ISESE. Por fim, Augusto da Silva (1929 – 2014), irmão de António da 
Silva, ambos sacerdotes jesuítas, licenciado em sociologia em Roma 
(1966), referência inolvidável para a afirmação da disciplina no ISESE e 
posteriormente no Instituto Universitário e na Universidade de Évora e, 
de modo transversal, para a institucionalização e consolidação da socio-
logia em Portugal na segunda metade do século XX (Costa, 2015). Augusto 
da Silva é – definitivamente – o rosto da sociologia em Évora: foi diretor, 
entre 1966 e 1974, do curso de sociologia ministrado no ISESE; diretor da 
revista Economia e Sociologia de 1975 a 2010; acompanhou o processo de res-
tauração da Universidade de Évora como membro da Comissão Instaladora 
do Instituto Universitário de Évora, que através do Decreto-Lei n.º 402/73, 
de 11 de Agosto, previa a associação do ISESE ao Instituto Universitário de 
Évora (capítulo II, 4); e foi Presidente do Conselho do Departamento de 
Sociologia (1976-1995), função que acumulou com o exercício de diversos 
cargos de relevo na Universidade de Évora. Augusto da Silva jubilou-se 
em 1999 como Professor Catedrático Convidado da Universidade de Évora, 
instituição que a 20 de novembro desse ano lhe conferiu o Doutoramento 
Honoris Causa, tendo por patrono o Professor Eng.º Ário Lobo de Azevedo, 
primeiro Reitor da Universidade de Évora. Prestamos também tributo a 
todos os antigos e atuais docentes, não necessariamente sociólogos, e 
que frequentemente em condições de outra adversidade se empenharam e 
empenham em trabalhar a ciência como vocação e a docência com paixão 
(Weber, 1917). Prestamos, por fim, tributo reconhecido a todas as gerações 
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de estudantes; são seis décadas a ensinar, mas também a aprender socio-
logia a partir de Évora e de Évora para o mundo!

Universidade de Évora, Colégio do Espírito Santo, julho de 2024
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